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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Agrárias Campo Promissor em Pesquisa” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta seu volumem 3, em seus 23 capítulos, conhecimentos 
aplicados as Ciências Veterinárias.

A produção de alimentos nos dias de hoje enfrenta vários desafios e a quebra de 
paradigmas é uma necessidade constante. A produção sustentável de alimentos vem 
a ser um apelo da sociedade e do meio acadêmico, na procura de métodos, protocolos 
e pesquisas que contribuam no uso eficiente dos recursos naturais disponíveis e a 
diminuição de produtos químicos que podem gerar danos ao homem e animais. Este 
volume traz uma variedade de artigos alinhados com a produção de conhecimento 
na área de veterinária, ao tratar de temas como manejo nutricional de caprinos, 
peixes, cães, gatos, aves, avelhas, entre outros. São abordados temas inovadores 
relacionados com sistemas de produção e manejo, melhora da cadeia produtiva, 
qualidade e bem-estar animal. Os resultados destas pesquisas vêm a contribuir no 
aumento da disponibilidade de conhecimentos úteis a sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços, que viabilizaram 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências 
Veterinárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Agronomia e, 
assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que possam solucionar 
os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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RESUMO: As condições climáticas presente 
nas regiões semiáridas do nordeste brasileiro 
é um fator limitante para a produção 
agropecuária. Os projetos de pesquisa visando 
selecionar espécies forrageiras adaptadas à 
região, práticas de conservação de forragem, 
uso correto da água e solo, técnicas de plantio 
e propagação da forrageira para uma melhor 
convivência com o semiárido, tem como 
resultado a melhoria significativa no rendimento 
de biomassa dessas plantas. Nesse contexto 
algumas espécies se destacam por sua 
capacidade de produção, adaptabilidade às 
condições edafoclimáticas e resistência a pragas 
e doenças, além de suas qualidades nutritivas. 
Mesmo possuindo uma ampla variação de suas 
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características bromatológicas, devido a diversos fatores de cultivo, manejo e análise, 
a maniçoba (Manihot pseudoglazovii) se mostra uma forrageira com altos valores 
nutricionais para alimentação animal. Este estudo tem como objetivo proporcionar 
uma visão abrangente, através de uma revisão da literatura, da importância do cultivo 
desta forrageira, manejo conservacional, formas e práticas de plantio e seu potencial 
forrageiro para alimentação animal em áreas de clima semiárido do nordeste brasileiro. 
Uma revisão bibliográfica foi realizada a partir de busca por artigos nos bancos de 
dados Scielo, pubvet e auxílio da ferramenta Scholar Google. Foram considerados 
trabalhos que continham informações sobre pontos importantes como rendimento, 
adaptabilidade, análise bromatológica, toxicidade, ou seja, informações importantes 
para o manejo nutricional aplicado à agropecuária na região semiárida do nordeste 
brasileiro. Concluímos que esta forrageira, adaptada à região semiárida no nordeste, 
se mostra uma boa alternativa para alimentação animal.
PALAVRAS-CHAVE: Manihot, Manihot pseudoglazovii, Forragicultura, Caatinga, 
Adaptabilidade  

ABSTRACT: The climatic conditions present in the semi-arid regions of the Brazilian 
northeast is a limiting factor for agricultural production. Research projects aiming to 
select forage species adapted to the region, forage conservation practices, correct 
use of water and soil, planting and propagation techniques for better coexistence 
with the semi-arid region results in a significant improvement in the biomass yield of 
these plants. In this context, some species stand out for their production capacity, 
adaptability to edaphoclimatic conditions and resistance to pests and diseases, as well 
as their nutritional qualities. Although it possesses a wide variation of its bromatological 
characteristics, due to diverse factors of culture, handling and analysis, maniçoba 
(Manihot pseudoglazovii) shows a forage with high nutritional values for animal feed. This 
study aims to provide a comprehensive overview, through a review of the literature, of 
the importance of this forage cultivation, conservation management, planting practices 
and forms and their forage potential for animal feeding in areas of semiarid Brazilian 
climate. A bibliographic review was carried out from the search for articles in the Scielo, 
pubvet database and the Google Scholar tool, which included information on important 
points such as yield, adaptability, bromatological analysis, toxicity, that is, important 
information for the management of nutrition applied to agriculture in the semiarid region 
of northeastern Brazil. We conclude that this forage, adapted to the semi - arid region 
in northeastern Brazil, is a good alternative for animal feed.
KEYWORDS: Manihot, Manihot pseudoglazovii, Forage farming, Caatinga, Adaptability.

INTRODUÇÃO

A região semiárida do nordeste brasileiro, Figura 1, possui características climáticos 
que dificultam uma boa produção de forragem destinada à alimentação animal. Fatores 
como longos períodos de estiagem, chuvas irregulares e mal distribuídas, contribuem 
para uma baixa produção forrageira e de baixa qualidade (ARAÚJO et al, 2009). 
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Aliados aos baixos índices pluviométricos, estão também fatores edáficos que são 
solos pobres de nutrientes e, consequentemente produzem uma forragem de baixo 
valor nutritivo. Com isso, pequenos produtores de ruminantes, passam por dificuldades 
nos períodos de secas ou estiagens prolongadas para alimentar ou suplementar a 
alimentação destes animais (CAVALCANTI et al., 1995).

Com isso plantas nativas ou adaptadas à região semiárida, são objetos de 
pesquisa objetivando a seleção de espécies e tecnologias para proporcionar forragens 
com valores nutritivos satisfatórios para a produção animal. Nesse contexto algumas 
espécies se destacam pela capacidade de produção, adaptação às condições 
edafoclimáticas e resistência a pragas e doenças, além de suas qualidades nutritivas 
(MATOS et al, 2005; SOARES, 2000). Nessas circunstâncias temos a maniçoba, 
planta do gênero manihot, que é uma planta encontrada em quase todo o semiárido 
brasileiro, vegetando em diversos tipos de solo e em terrenos planos a declivosos. 
Possui grande resistência à seca por apresentar raízes com grande capacidade de 
reserva,  e mais  desenvolvida que a da mandioca, sua parente próxima (MATOS et 
al, 2005).

Figura 1 - Delimitação do semiárido no mapa político do Brasil. Fonte: SUDENE- 
Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste (2018)

Pouco investimento em educação técnica faz com que os produtores não utilizem 
essa forrageira importante, que é nativa e adaptada a nossa região. Seu uso como 
forrageira poderia ajudar muito, visto que seu valor nutritivo é alto e pode ser utilizado 
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para diminuir os custos de alimentos e suplementos concentrados.
Do ponto de vista da agropecuária, podemos inferir que o valor nutritivo de uma 

forrageira não é medida apenas por suas características bromatológicas, mas também 
pela sua aceitabilidade pelo animal, sua digestibilidade e eficiência energética que a 
forrageira proporciona (BARRETO, 2012).

Este estudo tem como objetivo proporcionar uma visão abrangente, através de uma 
revisão da literatura, da importância do cultivo da maniçoba (Manihot pseudoglazovii), 
manejo conservacional, formas e práticas de plantio e seu potencial forrageiro para 
alimentação animal em áreas de clima semiárido do nordeste brasileiro.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Analisando TORRES (2010), que realizou análises de matéria seca (MS), 
matéria orgânica (MO), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE), cinzas (CZ), fibra 
em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), proteína insolúvel 
em detergente neutro (PIDN) e proteína insolúvel em detergente ácido (PIDA) em 
amostras de feno e silagem de maniçoba, temos que esta se trata de uma boa opção 
de forrageira para alimentação animal, Tabela 1.

Item Maniçoba fresca Silagem Feno

MS(%) 30, 99 32, 17 85, 51
PB(%) 10, 98 8, 16 9, 47

FDN(%) 51, 59 62, 59  59, 22
FDA(%) 46, 32 51, 82 51, 84
EE(%) 4, 32 2, 68 3, 84
CZ(%) 7, 74 7, 44 7, 13
MO(%) 92, 26 92, 56  92, 87

CHOT(%) 79, 96 81, 72  79, 56
CNF(%) 28, 37 19, 13  20, 34

PIDN(% PB) 55, 77 49, 87  43, 95
PIDA(% PB) 24, 59 36, 28 27, 64

pH − 4, 07 −
PT1 132, 60 − −

Tabela 1 – Valores médios da matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra em detergente 
neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), extrato etéreo (EE), cinzas (CZ), matéria 

orgânica (MO), carboidratos totais (CHOT), carboidratos não-fibrosos (CNF), proteína insolúvel 
em detergente neutro (PIDN), proteína insolúvel em detergente ácido (PIDA), pH e poder 

tampão (PT) da maniçoba (Manihot epruinosa Pax & Hoffmann) nas formas in natura, feno e 
silagem

As características bromatológicas da maniçoba podem variar bastante entre 
os diversos estudos, entre os motivos para essas variações podem estar condições 
edafoclimáticas, métodos de coleta das amostras para análise, armazenamento e 
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análises destas amostras. A seguir é apresentado informações, Tabela 2, com valores 
de análise bromatológica para maniçoba de acordo com (MATOS et al, 2005).

Parâmetro In natura (In natura) Silagem (silage)

Matéria seca (%) 27, 49 ± 0, 24 25, 78 ± 1, 39

Matéria orgânica (% MS) 91, 82 ± 0, 13 90, 61 ± 0, 48

Proteína bruta (% MS) 16, 56 ± 0, 46 14, 58 ± 0, 32

Extrato etéreo (% MS 2, 84 ± 0, 16 3, 96 ± 0, 12

Fibra em detergente neutro (% MS) 47, 90 ± 0, 54 47, 15 ± 1, 63

Fibra em detergente ácido (% MS) 33, 63 ± 0, 84 38, 10 ± 1, 88

Poder tampão (eq. mg/100 g MS) 17, 50 ± 0, 37 -

pH (%) - 3, 87 ± 0, 04

Nitrogênio amoniacal (% NITROGÊNIO TOTAL) - 1, 60 ± 0, 14

Carboidratos solúveis (% MATÉRIA VERDE 3, 23 ± 0, 71 -

Ácido cianídrico (mg/kg MS) 972, 00 ± 0, 00 162, 00 ± 0, 00

Tabela 2 – Composição química da planta e silagem de maniçoba (MATOS et al, 2005)

Os Taninos Condensados (TC) são polímeros de flavonóides encontrados 
em muitas espécies de plantas consumidas por ruminantes (P.MUIR, 2011), 
estes compostos têm apresentado propriedades capazes de exercer atividades 
antimicrobiana, antioxidante e anti-helmíntica em ruminantes, afetando positivamente 
o bem-estar animal e a qualidade dos produtos oriundos por este (PRIOLOB, 2011).

Segundo (SCHOFIELD, 2005), a produção de proteína microbiana in vitro, 
aumentou quando o TC estava presente em pequena concentração, quando 
comparada aos tratamentos com ausência ou alta concentração de taninos. Podemos 
associar o alto conteúdo de tanino condensado a efeitos negativos como a diminuição 
do consumo, devido a diminuição da aceitabilidade e digestibilidade, redução da 
atividade enzimática no conteúdo ruminal e perda de proteínas endógenas (BECKER, 
2000; CRUZ, 2007). Porém o consumo de taninos por ruminantes pode ainda estar 
relacionado a efeitos positivos, como: a proteção da proteína alimentar contra a 
excessiva degradação ruminal, a diminuição do desperdício de amônia, o aumento da 
absorção de aminoácidos provenientes da dieta no intestino delgado e a prevenção do 
timpanismo (CORDÃO, 2010).

Temos que na literatura o principal enfoque dado à presença de taninos 
condensados nas forrageiras tropicais é a sua importante ação antinutricional quando 
em alta concentração (CRUZ, 2007) - Em estudos estas ações antinutricionais são 
manifestadas em concentrações acima de 4% na matéria seca (BARRY; MCNABB, 
1999). Valores dos taninos condensados obtidos analisando a maniçoba (Manihot 
pseudoglazovii) podem ser considerados de moderados a baixos e, provavelmente, 
não resultaram em problemas de ordem nutricional (CRUZ, 2007), Tabela 3.
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Parâmetro Maniçoba

TC solúvel (%) 0, 53

TC ligado ao resíduo sólido (%) 1, 11

Tabela 3 – Concentração em tanino condensado (TC) solúvel, 

ligado ao resíduo total e adstringência de taninos na maniçoba (CRUZ, 2007)

A maniçoba, como as demais plantas de gênero Manihot, apresenta em sua 
composição quantidades variáveis de determinadas substâncias que ao se hidrolisar e 
mediante a ação de uma enzima, dão origem ao ácido cianídrico (HCN). A quantidade 
varia também de acordo com a espécie e variedade da planta, com isso alguns 
trabalhos visam determinar o nível de HCN nestas diferentes variedades como em 
(NASSAR; FICHTNER, 1978; FASUYI, 2005; NASSAR, 1978).

O HCN é produzido após ocorrer danos mecânicos ou fisiológicos no tecido 
da planta, então a ruptura do vacúolo libera principais substâncias cianogênicas, a 
linamarina e lotaustralina, que em presença de água, entram em contato com a enzima 
linamarase, que se encontram separadas no tecido vivo e íntegro. A enzima localiza-se 
na parede celular e as substâncias cianogênicas nos vacúolos. Nessa primeira fase, 
são produzidas glucose e acetona cianidrina e, na segunda fase, a enzima hidroxinitrilo 
liase catalisa a degradação da acetona cianidrina para a produção de acetona e HCN 
(WHITE et al., 1998; MATOS, 2005).

Uma vez que em regiões semiáridas existe um problema quando falamos no 
fornecimento de água, que é um nutriente importante, temos no processo de ensilagem, 
por se tratar de um processo de conservação de forragem de forma úmida, uma 
alternativa para o fornecimento deste nutriente aos animais (GOIS, 2017; MATOS, 
2004).

Vale ressaltar que segundo TORRES (2010), os métodos de conservação 
de forragem aplicados na maniçoba (Manihot espurinosa Pax & Hoffman) não 
proporciona alteração no comportamento ingestivo, no entanto, a ensilagem é uma 
técnica extremamente favorável para alimentação de bovinos, caprinos e ovinos, 
principalmente em regiões áridas e semiáridas, pois, além de manter a composição 
bromatológica da forrageira, possibilita preservar a água nela contida.

METODOLOGIA

A revisão bibliográfica foi feita a partir de busca por artigos nos bancos de 
dados Scielo, pubvet e auxílio da ferramenta Scholar Google. Foram considerados 
trabalhos que continham informações sobre pontos importantes como rendimento, 
adaptabilidade, análise bromatológica, toxicidade, ou seja, informações importantes 
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para o manejo nutricional aplicado à agropecuária na região semiárida do nordeste 
brasileiro. Como palavras-chaves que foram utilizadas para a pesquisa "Manihot", 
"Manihot pseudoglazovii", "Forragicultura", "Caatinga", "Adaptabilidade". A partir dos 
artigos pesquisados, selecionamos os que entendemos ser os de maior relevância 
para o trabalho em questão, sendo os artigos selecionados tendo como período de 
publicação entre 1978 e 2018.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Técnicas de conservação de alimentos que preservam a água se tornam a melhor 
escolha de armazenar o alimento para ser ofertado aos animais. A maniçoba, por 
permitir conservação através do processo de ensilagem, se mostra uma boa opção 
de alimento em tempos de estiagem prolongada no semiárido. Além do benefício de 
preservação da água presente no alimento, temos que, associados às técnicas de 
preservação de forragem, a eliminação de ácido cianídrico considerado tóxico, porém 
sofre volatilização durante o processo.

As características nutricionais ou bromatológicas concedem a esta forrageira 
consideráveis valores de proteína bruta, característica importante para que se possa 
diminuir os custos com concentrados proteicos ou sua associação a outros tipos de 
alimentos para se obter uma relação proteína x energia que ofereçam aos animais 
uma dieta mais balanceada. 

Um fato importante a ser observado é que além das características negativas  
como a  toxicidade da forrageira,  verificamos que podemos obter propriedades 
benéficas, quando da correta utilização desta planta, estas propriedades se mostram 
de grande importância quando levamos em consideração a manutenção da saúde de 
um plantel como atividades antimicrobiana e antioxidante, por exemplo.

CONCLUSÕES

Podemos concluir que esta forrageira, adaptada à região semiárida do Brasil, se 
mostra uma boa alternativa para alimentação animal, e que devido sua composição 
bromatológica e química pode ser conservada na forma de silagem ou feno, sendo 
que estes processos proporcionam redução significativa dos teores de HCN.
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